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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
NQ 01/ 72-G \ B 

O Governad or do Território Federal do Amapá, 
usando das atnibuições que a lt>i lhe confere, e 
te ndo em vista o que consta do processo n! 6128/ 72, 
originado pelo ofício nº 1048/ 72 - DEC, de 25 de 
outubro findo, da Diretoria ria Divisão Escolar e 
Cultural, 

RESOLVE: 

Aumentar de 5 para 9 o número de membros 
de que trata o artigo 1º do Derreto nº 16/ 72-GAB, 
de 4 de outubro do ano em cu rso, baixada pel a 
Ad ministração am a paense. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 10 de no­
vembro de 1972, 85º da Repúbli ca e 30º da Cria­
ção do T. F. do Ama pá. 

José Ltsboa Freire 
Governador 

Waldemiro Demóstenes Ribeiro 
Secretário de A. e F. 

- ,.. __ --·--------------
C 6 pI a 

Gabinete do GovP.rnador 
T ermo de convêniG entre o departamento de 
Educaçl o Fí&íaa e Desportos do Ministério da 
Edue~açAo e Cultura e o Governo do Territór io 
Federal do Ama pá. 

O Depar t8mento de Educação J'fslca e Desportoa do 
MfniBt,rlo da Educaçio e Cultura, representade por seu 
Dlrett~r, Coro11e l Erlc Tinoco Marque~ . por de legação d a 
P ortarh1 Ministerial n2 815 .- BSB de 1~- 1 0-7 1 , e o Governo 
do Território Federal d o Amapá, re pres~mtado por seu Go­
vetnador, General Ivanhoé Gonia hres Martins celobram o 
presente convênio que ae r egerá pelas cláusulas 8 condi­
ções seguint es: 

C lAusula Primeira - O De partamento de Educação 
P'fslca e ~esportos do Ministério d a Educação e Cultu ra 
repassará ao Governo do Terri tório Federal do Amapá, 
auxíliG fina nceiro na Im portância de Cr$ 20.eoo,oo (v inte 
mil eruae!ns). 

I!IAusula ! egunda - Os racuraos concedldu pelo 
prenl\te C!onvAa!o serão a plicados rigor osamente d e uordo 
com o projeto, ;n;amento e n onograma aprovados pelo 
Departamento • e EducaçAo Física e ]!)esp ortos do Minist ér io 
d a I!lducs çl o e ~ultura, con!orme umstam do Pr11cesao nº 
000781-7 1 - DKD. 

Cláuaula T erceira - O encargo financeiro do Depar­
tameato de Educaqão Ffslca e Despor tos do Ministé r io da 
Eduuc;lo 11 Cultura, de que 'rata a clá usula p rimeira, no 
valor de Cr$ 20.000,00 (" inte mil cruzeiros) correrá a conta 
dea recuraes oriund os da cota tia Loteria Es,flrtlva Federal 
- Prol{rama nº 09.19. 1.032 Desenvolvimento da Educação 
Fislea a DesJ)ortos Sub-Programa Aperfeiçoamento do 
Ma«latérlo da Educaçio Flsica nos Dlver sGs Nfv el s d e 
Ensine e dos Técnicos DeapGrtlvos - Categoria Econômica 
3.2.7. 2.01 - Item 1.2.1 V:eta do JO semestre de J97l empenho 
o .0 181 lle 8-1-72. 

01áusula Qu uta - Os recur~o s conctodklo~ pelo D 
p<~rtamPntn de E•lucação F ís ica t' De~port.os do Ml nistérl 
da J!:du c él~·iio t> Cul t ura, só poderõn SPr mnvimentados par 
o fim Pxc lusi\'(' .-! 1 liq uidação el a ri E> • pe~a de que tnta 
presPn lt> Con ,,.,;n ln, obrigandO-~!' n Governo do Território 
Federal d,l Amapn a p restar C•ln(as de sua aplicação no 
prazo de 4 I qual ro) meses. a cont&r da data do rPr:ebimto nto 
d o auxílio, na forma regularmente esta belecida, ob~ervando , 
ainda , as in st ruçõe~ gerais em vigo r no Ministério da Edu­
cação e Cultura e a s especiais que lhe forem t ransmitidas 
per Intermédio de seus órgãos competentes qu e pa ssam a 
fazer parte deste Convénio. 

C láusula Quinta - A verificação do cumpr imento 
das obrigações decor rent es do presente Cllnv énio caberá ao 
Departamento de Sducação Ffslca e Ol'spcrtr. s do MlnlsU­
rio da Educação e Cultura, q ue, por seu Direto r ou Repre­
sentante , devidamente credenciado, poderá solic itar quais­
quer Informações ou v istoriar R execução do projeto, obri­
gando-se o Gove rno d o Território Federal do Amapá e fa­
cilitar os trabalhos de fiscalização de q ue trata esta cláuau­
la. 

C láwsula Sexta - O presente Canvinlo suberdlnar~ 
se-á ao foro fed eral d o Distrito Federsl , e \era 8 vigência 
d e 4 (quatro) mesea a partir da data da aulnatura do 
mesmo. 

E, p or estarem da aeordo com os termos do p resente 
Convinlo, o Diretor do Departa mento de Educação F!aica e 
Despertos d o Mln latérlo da Educa vlo e Cultura t • Gover­
nador do Território Federal do Amapá, 8 !ubsr.revem em 
4 (quatro) v ia s de Igual teor e forma , perante d uas teste­
m u nhas que t am bé m 11 assinam. 

Jarasflla , 19 d e outub ro d e 11172 - l!:rlo Tinoco Mar­
quea; Ivanhoé Gontalves Martfna. 

Testemunhu: Jod Llaboa Freira; Marfl!a Paes L11ma de 
Caatro. 

P ublicado no Diário 0ficlal da Unilo, Edlçlo de 6 
d e novembre de 11172, às páginas 981 5 (Seclo I - Part e I) 

Gabinete do Govern&dor 

Decreto N2 71.153 - de 11 d a novembro de 11172 

Dispõe 1obre o Sistema. de Planejamen to Federal e 
dá outras provldênalu. 

O P r esldante da Repú blica, no uao da atribuição q ue 
lh t confere o artigo 81 , lten1 111 e V, da Conati tu lçlo, e 
tendo em v h t a o dlspo1to ng Decreto-Lei ni 200, de 25 tie 
fevereiro de 1 ~67, decreta: 

Art. 12. Aa aUvftiadet de planejamento, orçamento e 
modernizaçAo da Admlnlstrovle F ederal flc:am lntecraàu n<J 

Si!tema de Planejamento' de que trata ute deereto. 

Ar t. 2' . São objatlvoa do S lat ema de Plaaejamente : 

I - Coordenar a elaborac;IGI dos procramu gerail 
de Governo e prgmover a lntegraçl o doa plano• reglon aia 
~ setoriais; 

li - Acompanhar a execução d esses pla no• e pro­
g ramas; 

III - Allsegurar, m ediante norma l e proudlmentoll 
orçamentá rios, a aplic:aQàa tie critério• \écnlcoa, t>aonOmicoa 
11 administrativos para o e stabeleclmentg de prioridade en­
tre aa atividades aovernameatali ; 
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A:;-. Ht·psr!içli''~ lt'•biicas 
'!'<•• rit:·r! .. i, tlr·' •'r:lo 1 c!:H tel' 
o I'Xil"<lll'lllf' dci't!par!fl n l'l! - 1 '-·l!•:·H;ún ne:ste lli.\HJI) 011-
t:IAf. tlu'lr i:·JI1c'BtP, até :!s 
~·:;FJ i;or~ s. l'X''('t 1 ftt"<:: ~"\i'G.-1 
r.0.., rp;1 ndn d~n·rãc- [~:~zé-lo 
d:, ;~,; 11 ::j.l lv J' li':. 

IMPRENSA OFICIAL 

DI\ETOR 
Carlos d e Andtacle 

. .... . llt .+A 

DIARIO OFICIAL 
A·· f'{'t'!a,.,,,,·i•P'; pertinPn-

1!'~ i. J'HI!; :· u r· t~·iimída, nos 
(•fl. "'~n~~ f' ·~~·ro c ll Cnli~btlf'S, 

n'\t J;i• , hU' l'orm•ll~da'l por 
l'H:J•ito. i1 Se~·iio de HcJaçflo, 
dns u ú.; l:J::{n horas. r10 rM~-

lmprr~so nas Oricina~> da impren3.b. 0 fi .:in l 
l\IACAPA - T. F. A.'.I APA 

X'll"• ai! 12 !1 il r a H a nó., a Anual . 
!;i t!da <1f" l)t {;fl<í,.; f'fkiais. Semestral. 

O cm~rin !is dcn1rflo Pe~ 

ASSINATURAS 
Cr$ 

(( 

-, ~s d\ada~. por lJl!t'lll dt di- 1'\úmero nvulso. (( 

25,00 
12,50 

0,30 

I .\'- f{••p:!rliçf• 3~" I 'úblic .i! 
cin,•~ir-"e-ão às a•.-i-J~, ~ Jr, s 
a•Juais renor:•t!as até 2:i < ~ 

! l t•verciro de cad>l ~110 '3 , :i 
• in:ciHcln~. em qualqt Oi' t. pvr>t 
li"·' l••s órw'o ~; compek!Jtes. 

A iim de fl0Sí!Jb'lila!' a 
rem E>e su de va lo!·e~ acolup l­
nlludos de esc!,,;.eCl~llll'nt. s 

· quunto !! G'la aphrf tãiJ, so. i-
c·tarros use•n !lti iolLrrJs~adr s 

i pre1ereneiuln:ente cheque < u 
: nle postal. 

l Os t.nplementos às ed i­
cõf·!l do& órgãos oYicials ~ó l se• l'oruecel'ÚIJ aos assinant( b 
quP as !loliclt,•rem nu ato La 

rla!l!o~:;"•l'nd••~ e autent.c~.do.<, I Trimestral 

..... -. •' tJ.Anr: s c cmrPd)l!'<. . • ~ • • .. • "" I 
u sinat1:ra. 

u fun ciona rio público r·­
d ·r ai. tu li um d c~:eon to ' ü 
1 • ;o ~· P L r a faz E'l' j ll'> a ê11 e 

' 1:! ~~ on,o, dc·,·er'\ rnrar es 1\ 

I •BI~ \~;rr IA - f:ste Diário Oficléd é encontradu r:- ll~itu-''-"C'C'tii!Hl:::;; n~ p:.ra 0 ex- • , 
1
- ,.,7 . d 1 · 

I ra no ~ ao .-~CIL•llal e In terr,ar oua. a n;:H'I • sa, aa 
tú~:or, IJIIP HJ'to<• H P :u p r c· C 1 JQJ->l'H PRfSS 8 ·.·. I· •. ,, 1 v . 
:'.lll Ub :-os n~!·inoluras pt ll'f-, - -.- .• - ._ . no« ra~~ll1_ .rpt t ? . o.< c udi','ÜO 10 ato da assina t U I' l 
~e- 1Jo tornnr. f:'In Qt alou"!' I Para l!H il:t!lr aus assl'lo•J-~ A fi~1 r" PVJtar 
l·poca, po 1• t:"i!' nHt 0 ou l'm I tes n Y<'l'l:l!'at;uo do prazo de, rlc ront1 !t ••. d:ld·" rH 
ano. I \·nJ.J:HIC de f:lli!S oe·mJhturas,, melllO do,. JOrli:n~. 

6fllt.<;>:~ o 
rPet'l11- O rm_,to de cada exemplr,r 

e v l' *D alra"ndo dos órg'los nll­
•uciar a csl.d!> f'tlrtl, nu v!'uda a\'uita 
J co•u ; ert>;-dda de t'r$ 11,01 St' r. o 
Jc triu- u.esn•o ano, e tie Cr$ 0,1•2 

na parte super it•r do enderô- os a~:;'na11~2s provi. 
'' s a• 3in:ltUI' IlS vPneida' ço Yiio imrn!SSos o nún•ero resp~c-.:t iva rcnov~~ç 

J'n:ici·ão ql'l' &li~P' o.- as sen, J <lo talão cil· registro. o mês e antet<:dê il :ia u í1 ililh 
ll \'i~>o prC>vio. o ano em que [llldarâ. til [ilUJ dí:H •. ' por uou decor rido. 

---------------------------
IV - Mod<'rniznr as estruturas e procNlimcntos da 

1\dr Jlnis.n; ;rio FedPr:~l objetivondr> seu continuo aperfeiçoa­
nwnto e rrwior tfidência na E'Y..:'CUt,:~o·dos programas do 
Co;,.e> rno; 

V - Estabeicrer fluxr·s perman ·nlc9 de informnçiio 
C"r,trc as unid<:c!l's compo:Jer.tes l'o Sb~~m-,, a fim dt! facili ­
l:tr ns p·o·~C.:!'0S de decisão e coordenação das a t ividades 
1-:·JV ' rn3r, enlaLo. 

Art. 3". Integr::tm o Sistema de P lanejamento todos 
o:; úrgilos dJ i\dmin:o>trnção Feãeral Direta e Indireta in­
cumb:drJs, e~pe('ificamente, de a ti\ iJndes de planejamento, 
or~·amenio c tnváernização ad;r inistrativa. 

§ ·1° A Secret:nia Ge1·a1 do Minbtério do Planeja­
mcnt<• e Coordenação Geral é o ór~?.o ce:Jtrr.l do Sis tema 
de P1<:onPjamcnto e as Secret::Jri .• s c; _.r., ig dos Miristérios 
Ci\·is. e org~o eq~ivalentes dos ~1linistéri11s l\'!ilita rc~, ~ão os 
seus· ór~:1os setoriais. 

§ 2'' São ón;ãos seccio•1nís dn Sistema de l'lanejamen­
to· as unid:1dcs que em cnda entidade da Administ:-a<;ão 
FPde r<ol Tndiret::J, centnllize:n as funu'íe3 de planejamento. 
o•t;a:r·anto, e modernização administ: a ti\' a . 

Art. 4°. Os Ó"gãos componentes d1> Sistema de Planeja­
rne!rto rPrelJ..:riio orif·nt ac ào nr 1 mati\'a d•J órgiio ce:ntral do S's­
t cmn, senY prejuízo da subo .. rlinaciio ;,dlr.;ni t•a tivn JO órgão 
ou t nticl:--_le t rn cuj::J estrut.tra e~tejam int~grados. 

P r ' ;.rrafn único. A art!c::!açJ0 C'r.t:·e o órgão centn.il 
(' ("' ó·· ~;~ ,-: ~e··cion:JiS ~e rara P<~l' lllt rrnL di o dr s órgãos 
se~or nis dos r-.1.:1;~~!r i o• a qae c;;;t:vere n \'inculaj s. 

Art. 5° Ao ór.,ãü c~ntrrrl compete zelar pelo bom tun­
cion:Jrr.C'r.tu do Si~'cn.a, cabendo-lhe p:.ra isto: 

I - Prestar, qu..1 .1d; solicitar!o. as~ist~ncía técnica aos 
ór~~os S• to•:'l's c se,·ciun~is, p1ra que sejam a1can~ados os 
OLJeti-, os clefil .. idos no nrtigo 2.0 deste decreto; 

Il - Expedir norma~ operacionni~. quando for o caso; 

lU - Orit·1.tar os clivrr~os Ól"~:'ios do Sistema na 
:-~:u .I '~H;::-o rc\}f'cstt.n:d dos !>eus l~a!'ticipantf's de acordo com 
: 's ne~ slt.ud,·s cb Sbtema e em .:onsonância com os inte-
rc·ssc~ proprios de cada órgão. , 

r\! l. Gº ,\o órgão cen:;·al dcs Si~l():nas de Planejamen­
to l'.lbt r:'1 articul.Jr-se com os J::c;tados o Distdto Federal ~ 
o~ i\lunk ipi•~ :l, a ni\ e! dos ;·Pspectivos órg.:os centrais de 
1 h:,ejnmento, meõ, ,n;e inter, ümbio de ir.forma(Õe~ e ex· 
p • ri"ndn~ . \ i•n :;do cu.11~·~•: 1b! t :z:Jr C'S SistPm's de Pl<>neja­
' .«,<o lH m <:orno !J!'d;t'l r a~.-i,tênt a t ·.:Pica p'lra im!)le­
tr: ntn~fo l!' prn-:·om s c ;T 'J<'t< s ;·eiac on'ldos com pl-tnc>­
j t'IH nto, orl'a'l'lo;nto L' t>· ,: _·; it.• (;i(l rà.1 i sistn.li\·a. 

~ 1' :\"' Su~:?rinte~~\,~ ... e:;: Cpni, '1'·'~5 de Dt'."envt.,]\'i­
nwt.to not~~ '1l'ntt- a .SlJ'J ·.~L P a SUDi\~.7. di.r:.o sua 
coi .• lJ,Jr.ll,'ftn :10 Ór.'·'ú tC'r,tr<:~l rir) Sistl'noa dP Plan~jan.rn'L', 
.10 q:h. cou!)•r. p 'ra f'Jl'Í'l' ,;e n.elhor crorJenação ent re 
JH''~r;ruru:;.s est·,clut-tis e frdei:ais. 

§ 2° Ao'l órg'ins setoriais do Sistema cnberá, semr'­
lhantcrr;~::n k. art'Clli, · ~e com (,s ~eus C'JlTesponde::ltes tH s 
Es tados. Distrito Ft• lera! e Territól'ios, visando CümpatJbili­
z:-~r o p.~.neja.nento ~Juba! de S"US seto ·e s, bem como pre.;­
tar n~si•,,~nci 8 IC·cn <:a pan1 irlplant;;çto de prograrr.as e 
e projetes setor:ais. 

Art. 7~ Este D-:>creto entra em vi ;or na data da sra 
publicacã«, revtJad.u áS d;~púsições em contrá rio. 

Bra>ilia, 9 de nonml>ro de 1972; 151.0 da Independên-
cia 84.0 da Republi ... . 

Emílio G. Mé lici 
A l rtd<; B •ta i 
Aà:; fb('rfo d~ Darros Nun2s 
Or·;n1do C'eisll 
J,p·;:e de Car' ;l!ho e Si l\·a 
Antônio l lelfi --1 Netto 
M&rio Da\ id .~nd reaZla 
L. I'. Ci;n ~ L ma 
J <1rl>as Pa ;;s:J r i:1ho 
Julio B~r<ta 
J. Araripe M;,cedo 
1\ii:I io Ler<'los 
l\hrcus V níci·~s Fratini de Moraes 
1\rí.Jnio D,as I eile .rúniot· 
J,Jã J l'<~ub d ·•: Heis VellD:>O 
Jose co~ta c .. ,l\can1 i 
Hygmo C. C•>rsetti 

Publicado no Di:íl'io Oficial da União, Edi~ão de ·o 
de nove1rbro d(: l!l'i2, as p;;ginas 1014 (~Pção I -Parte l). 

Comiss(to de Inqurriln Administrativ'J 
Port:H ia Go\'erunrnental n º 430/ 72-GAB 

EDITAL 

O Secretário rl 1 Comisslio de Inquérito Administra! i\ o 
designn(h pela l'ortt•r ia n" 480,'72 C.AB, do Excelentissirr o 
Senhor G' \'t-rnudor tio Territ61.0 Federal do Amapá. d ;itaç a 
de :za Je .mtubro d" 1 !!i:!, em cumprimento de ordem do 
Senhor l-'resid~r te t ttndo em vista o di~p.JSto no § 2.0 
do artigr :~!2 elo E 51 ,t uto do~ Fun .. ion:uios Públicos Civis à a 
Un:Jo, C' f r\, pdo 1 ·ese 1le Eaital, Mal!oel Américo da Con­
cei, i; o, Tr;c;balhador, nÍ\·el I, lo lado na Divisão de Saúde e 
Higi~ne. pertencC'nlt· ao Qu:.dro de Func10zda·ios do Gove ,·­
no do Tetritôdo Fer ·•ral do Amapá, p'lra, no prazo de quifl ­
ze (15! d".1s. a r~rt'• ela pu l'ca;:4o dt•&te. comp.1recer ra 
sal::! Mo;1teíro Lob:;t0, pr• d o d :. D;blioleta Pl.blic<: de M:t­
c1pJ. sn adL• ·z Pr .,. ' v,•ga C <.r lll .; I, neqa cidade de í\ ac<l­
pli, a fim :.<: ; pr _s J,1n r d<•fps;l · l ~crita. n .L prl:<.:!::s3o adn,:Hi~­
tr ... ti\"0 a (!ll • .-e ,, n t~. S<>b pena Je re\ l'l ia. 

1\'ncap:'!, 14 de no\ embro de 19~2. 

L:s•lJ'té:illo Piment, I C:1rdosu 
~e.:: tt<~rio :.in ComL.~.:o 
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Prefeilu.ra Municizwl de Oia7Joqne 
DE 2HETO N.0 19 

Abre Crédito Adicional Suplementar sobre o Fundo 
Rodcviário NacJ<.Jna l 

O Prefeito Munit:i(Jal de Oiapoque no uso das 
atribui<.;'1es que lhe são conf~lidas por lei e, 
cOPl fundamento no Art. 4.0 da Lei Municipal 
n.0 3j'il, 

DZCHETA: 

Art. 18) Fica aberto em faYor do Fundo Rodoviário 
N?.c!onal o Crédito Adicional Suplementar no valor de Seis 
n ll e quinlwntos cruzeiros (Cr$ 6.5<.0.00), para reforço das 
seguintes dota<.·ões orçamentária!:, por haver sido insuíi:::i­
entes o consignado no Or~·amC;nto Fmanceiro: 

3.1.2.o - \!atrrial de consuma 
3.1.3.o - Sen·h;os de TE:rceir .. s 

5.100,00 
l.4oo,0o 6.5oo.oo 

Art. 2°) Em conseqüência Jo artigo anterior ficam 
canceladas, parcialmente, as dot< "Õeii orça~cntálias abaixo 
enumerad11s, no \'alor t&tal de ~.eis mil e quinhentos cru­
zeiros <Cr$ 6.5oo,oo): 

4.l.l.o - Obras P úblicas 
o I. o o Construção e Mel! o ria 

de Estradas ~~~-----,-:6.5oo,oo 

Art. 3°) Devem ser alterr.do nas qu;:;ntlas acima esli .. 
puladas o Plano de Aplicaçao do Fundo Rodovlarlo Nacio­
nal para o Exercício de 1972 

Art. 4.0
) Este Decreto enLnrá em vigo r na data de 

sua publicação, revogadas as di :;p ·sições em contrário. 

Oiapoque, 15 de sctembrv de 1972 

Francisco Guilherr e Pimenta 
Prefeito Mu.r· cipal 

Evilásio P edro d e Limói Ferreira 
Tesoureiro 

------------------------------------~--~--
Bruynzeel !VIa deiTas :::. A. - BRUMA SA 

Ata de Reunião da Diretoria da «Bnlynzcel Ma · 
delras S. A. - BRU1 IASA», realizada aos 25 
de outubro de 1972. 

Aos vinte e cinco dias do mês de outubro de mil no­
vecentos e setenta e dois, reuniu· se nesta cidade do Hio de 
J aneiro, E>tarlo da Guan:1b:ua, n A\ enida Graça Aranha 
nº 26 - !)Q andar, a Diretoria da Bn:ynzt.:el Madeiras S. A. 
- BRUMASA, (C. G. C. 05.964.89: ), com a presença dos 
mf:'mbros abaixo asoinados. Inic·a l a a ~essão, o Diretor-Su­
perintendente. Sanwel Fineberg, c•sclareceu qu~ a mesma 
havia sido convocada para, nos t r mos dos pot agrafos 1 º e 
2º do artigo 11 dos Estatutos So( iais. deci lir a Diretoria 
quanto à representaçiio s ingular c a Sociedade por um de 
seus Diretor es. Discutido o asslmlc, foi deliberado, por 
unanimidade de votos, de conf.:_ n .1dadc com as disposições 
estatutar ias acima referidas, cone der-se uutor izaçào para 
que o Dintor-Superintendente, S •muel Fineberg, repr~sen­
te, i&oladam.-nt2, a Sociedade, coJ 1 amplos podt:'res para, 
em nome da mesm::J, assumtr ob. igações e tnmec.r pncura­
dorE>s, vigorando t a l autorização lile o dia 31 de outubro de 
19'13 (mil nuvecentus e set<.>nta e 'rêsJ. Nada mai11 havendo 
a trata r, foi para con:.tar, la\'rad< no livro próprio a pre­
sente a ta, quP vai assir.ada pelos Diretores pruer.tes. Rio 
de Jan~iro, 25 de outubro de 1972. (8al Samuel Finebe rg 
- Abrahão Yazigi Neto - Jan E. M. Van Tilburg - Gui­
lherme da Silva d'Av1la - EdP1Undo Paes de Barros Mer­
cer. Confere com o original JavJ .do no Livro de Atas de 
reuniões da Din.t01 Ja àa Bruynzeel Madeiras S. A 
- BRUMASA. 

Abrahão Yazi1,i Netto 
Diretor 

CERTIDÃO DE ARQUl V AlVIE:-..lTO: 
Certifico e dou fé que, ne~ta data, f icou devidame:-~­

t e arquiv:::cta ne5te C<.Jrlório de h2gistros de Imóveis da 
Com"•·ca de lVlacapt. - Se~undn Circuoscr;ção - Capit<>1 
do 'I'errjtólio Feu(·nd de, An ;,pa, nma via cia P.ta de r~uni­
j ·, da Di r etor 1a àa BRUMASA, r< lliZ<•dH no dia 25.10.72. O 
reí<>lido e \'er.:!adc <'O qu I me r,·porlo e dou fé. 

Macapú. 13 ct~ novembro de 1972. 

r\ino Jesus Aranha Nuni."S 
O!ici::ol Sub. titl.lo uo Ih gi~tro de 1t:lo1·eis 

Bntynzeel Jiadei'ra S. A. - BRU111ASA 
As~embléia Geral Extraordinária 

Primeira Convocação 

Fic?m os senhores o:cionistas da «Bruynz~el Madeiras 
S. A. BRJ:\1ASA» (C.G.C. 05.9G4.8!i5) convidados a se reu­
nirem na sede soda!, na Avenida Amazonas s/nº, nesta ci­
dade. às onze horas do dia 29 de dezembro de 1972, em 
assembléia geral l·xtraordinária, a fim de deliberarem so­
bre a seguinte ordem do dia: 

a) Aumento do capital social de Cr$ 10.245.312.00 para 
C r~; 15.000.000,00, mediante aproveitamento de reservas e de 
correções monetárias do ativo imobilizado; 

b ) Reforma estatuária; 

c) Assuntos ger ais. 

Macapá; 13 àe novembro de 1972 

Abrahâo Yazigi Neto 
Diretor 

SecTetaria de Segurança Pública 

Aprovo: 

J osé Lisboa Fn:ire 
Governador 

PORTARIA N.0 246/72 - SEGUP 

O Sr. José Ubirajara Lopes de Souza, 
Secretário de Segurança Pública, usando 
de suas atribuições leg&is, e 

Considerando que é dever das autoridades do 
trânsito zelar peJa segurança do tráfego, cumprindo 
a legislação do trânsito e aplicando as penalidades 
nela previstas; 

Considerando que o motorista Vi ni cius Men­
donca da Fonseca, fora flagrado pelas autoridades 
de trânsito, quando na rua Eliezer Levy dirigia em 
estaclo de embriaguês alcóolica, o jeep chapa 
AC-0142, oficial, de propriedade da Fundação do 
Instituto Brasildro de Geog1 afia e Estatística; 

Considerando o resultado do exame de dosa­
ge m aicóolica procedido na pessoa do citado moto:­
risia pelos médicos José Cóser e Antonio Osvaldo 
Costa; 

Considerando que a infração acima mencionada 
é uma das causas previstas na legislação c:le trânsito 
para apreen<-ão do documento de habilitação; 

RESOLVE: 

Apreender, pelo prazo de dois meses, a Car­
teira Nacic.nal de Habilitação nº 783, expedida pela 
Divisão de Trânsito deste Território, pe1 tencente 
ao motorista profissiona l Vinicius Mendonça da 
Fonseca, na conformidade do que estabelece os 
arts. 89, item lii, 95 letra c e 96, tudo do Código 
Nacional do Trânsito e art. 199, item II, § 1º do 
Regulamento do referido diploma legal. 

Dê-3e Ciência e Cumpr&-se 

Gabinete de Secretário de Segurança Pública , 
em l\Jacapó, 14 de novembro de 1972 

José t:bir&jara Lopes de Souza 
Secretário de SegtJrança Pública 

Preço do exemplar: 
C ~ o f.jo r~ . ,0 
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Estatutos da Associaçcio dos Cronistas 
e Locutores gsportivos do Amapá 

(Continu açllo do nú mero anteri or ) 

d - Autorizar as despesas ner e u ár ias para a manu­
tenelo e criação dos rerv iços desta Agremiação. 

e - Projetar, redigir e as~s l nar tratados e conven­
t ões, submetendo-os ao prévio exame e Indispensável pe r­
mlslh da Assembléia Geral. 

f - Designar Comlsaões Especi ais, p:ua os fins ind i­
C<Idoa pelo Conse lho Executivo, aprovar ou não seus pare­
ceres e concl u sõe~ . bem como esta t uir re gulamentos inter­
nos, podendo, ainda. Clxar orde nados pa ra os funcioná rios 
neeessárlos. 

g - Comutar ou pardoar pe nas e~tatutá rlas, recor­
re ndo,. «Ex-O ficio» , 111e lo seu Presidente. para o Conselho 
:Qeliben.tlvo. 

h - Reunir-8e ordinariamente. uma vez por mes e 
quando possível, aemanalmente, e extraordinariamente , quan­
do convocado pel o Presidente ou por sua maioria . 

§ único - O Censelho Executivo só poderá reunir­
se e deliberar com a prel!ença mlnima de (4) dos seu~ co m­
ponente•. 

Art. 18' - O president e é ~trg ão centr al da E:nt lda­
de, quando ela houver de se en unciar col etivamente, inclu­
ai v e, através de bastantP procuração. sendo, ainda , o regu­
lador dos seus trabalho• e o fi scal de sua ordem. tudo na 
conformidade des\e Estat\1\o. 

Art. 190 - Ao P res ide nte Compete: 

a - Execut~r e fazer executar. com precisa PXatidão 
!'Bta Carta Estatutá ria, bem ass im as de mais de termi nações 
de Instâncias superiores. 

b - Convocar e presidi r as reuniões do €onselho 
Execut ivo, bem como as Assembléias. e stas salvo nos rasos 
de assuntos que afeta m a Diretoria , quando ent ão. passflrá 
o encargo ao Preaidente do Conselho Deliberativo, e, na 
!alta deste, a um de ~ •u s membros. 

11 - Elaa orar, se neoessãrio, com a assistência do 
Secre\á rlo e Tesoureiro, o relatório anual , resumindo todo 
o movimento aoclal e propondo medidas de Intere sse da 
Jtntldade e da Classe. 

d - Assinar 118 Atas, os Diplomas. as carteiras de 
18entidade, oonvit es e etc; rubricar os livros da Entidade ou 
quaisquer outros documentos; a ss in ar com o Te11ourei ro os 
cheque• ou ordem de pagamento. 

e - Autorizar o Tesoureiro a dispe Rder as quantias 
necudrlaa para o expediente, bem como as relativamente 
ios beneflceacias e representante• à serv iqo da Entidade. 

f - Reaolver «A4-referedum• do C':onselho Executivo, 
iodos os cuoa de reconhecida urgênoia . 

g - Autorizar o forne cimento de certldõea e outros 
documento• a quem requart-los. 

h - Manter estreita llgaçio ~:om os órgãos desportl­
vos lotais , bl!m como clubeil e au toridatles , visando asse­
lUTar plena liberdade para os trllbalhoa doa profissionais da 
impren111 e rádio, inclusiv e Interessando-se pela melhoria 
llo1 locais de trabalho, sobretudo nos estádios e demais 
cam po• da prática do esporte, proporcionando razoável con­
forto aes u sociados, na medida do possível. 

§ 12 - O Presidente pederá oferecer projetos, Indi­
cações e requerimentos à consideração da can , e t omar 
parte na s diacussões, coatanto que, para o fa zer, deixe a 
Pnsidêncla enq ua nto ae tr!ltar do assunto e m que se In­
tervier . 

§ 22 - O l"re sidtnte t erá voto de qua ntidade na s 
votaçõu nominais e secrf'tas e, em ea so de empate, na8 
votaçõu almltólicaa e nominais, terá o vo\o de qualidade. 

Art. 202 - · Compete ao Vlee-Presidente: 

a - Sub1t!twir a Presidente c1 o C~mselho Executi vo 
em todos 01 se1u im,edlmentos e taltu. 

b - Dirigir 01 departamentos Desportivo e de Auia­
Uneia Seelal. 

Ar\. 21 - Ao Secretário Compe, e: 

a- Supervi sionar a Secnlarla. as aia ndo, co~n 0 pn-

side nte, As identfdadei e diplomas, oficial e demafa docY­
rnentos que necessitam de su a chancela. 

b - Ler o expediente e lazer publica r as ruolucõu 
oficiais, além de ass istir o Vice- P retldante em todu as 
suas funções Estatutá r ias. 

c - Organizar !' respon sabilizar-se pelo arquivo da 
Secr etaria, promover tod o o serviço de divulga ção e de 
Interesse da Entidade. 

d - Examinar a mandar distribuir à Imprensa 11 

noticiai solicit adas e tomar conhecimento da qualquer pu­
blicação que envolva o nome da Entidade, acertando cem o 
Presidente as medidas cabível&. 

e - Secr etariar a a reu niões do Comelho Deliberativo e 
Fiscal, podendo. ainda, designar o seu aubstltu\o legal. 

Ar t. 22P - Compete ao Segundo Secretário: 

a - Secretariar as reunlõu do Conselho E:ucuU\·o e 
redigir e ler a s Ataa. 

b - Organizar a biblioteca e con1er vá-Ia em onlem. 
bem como ma ndar recortar a1 notfciu de interesu da En­
tidade, orga niza ndo-a s as coletânea• anallticas. 

c - Auxil iar , q uando solicitado, o 12 Secretário em 
toda!' :'15 su;. s atribuições, Inclusive, expedir, quando auto­
ri z:'lrlo por q uem de direito. certidõe s e reque rimentos. 

:\1'!. 2:l2 -- Ao 12 Tesoureiro compete: 

;., ) procc>der ou mand ar proced er a rombnmça dRs 
contr iht lçõt>s, .Jóia~ . mem alidades e de toda receita. ordi­
n;í ria e ex1 r at niinúia. da Ent idad e. depos1t11 ndo-as em ban­
co dP rP<;<>nlwci<ia rl" sponsabil idade, à escolha do Conselho 
Ext>rt tl\'0. todo e qualquer valor. 

bl E>orltu r <i r ou mandar escritura r o movimento finan­
ce iro da Agremiação. sob sua guarda , os liv ros r eferent es 
à Te~oura ria , apresentando ao C. E. mensalmente, um ba­
lancet e de receita e despesa, al~m de fixá-lo na sede , em 
lugar de destaque P até o dia dt>7. flll) do mês seguinte, 
fic;:mclo. ainda, est'lbelecido que a fa lta do cumprimento 
deste item, oca siona rá o seu afas ta mento Imediato da s !un­
ções. 

c) Exibir, sempre q ue lhe for exigido e por quem de 
di reito, os liv ros e balrmcetes da T esouraria . 

d ) Pa~ar t ndas as despesas ordenadas pe lo C. E. em 
fiel cumprime; . aos Estatutos, apresentando ao mumo a 
relação do• sócios em at razo para com os cofres sociais . 

e) Assinar, aom o Presidente, 08 cheques e assistir o 
Diretor Social no dese mp!nho de sua s funções. 

f - Assinar as ldentidade8 e outros documentos ne­
ces~al'ios a oposição de sua rubrl~a . 

g - Manter em dia o liv ro especial de Inventário 
dos bens móveis e imôvel s da entidade. 

h - Ass istir , financeiramente, quando autorizado por 
quem de dire ito a t odo s os Departantentes. 

Ar t. 2411 - Ao se1undB Teaoureiro compel!! sub&ti­
tul r o 12 Tesoureiro nos seus lmpadimeatoa, temporários 
ou não. 

Art. 25º - Com,ete ao Diretor Social: 

a - Zelar pela crenservat ão da sede, móveis e uten­
si ltoa. 

b - Or ganizar o «ca l enciárh~ Genetliaco• cios aóclo1 
e elaborar 0 1 planos oomemerativoa. 

c - Encarregar-se lia ornamentaelo da ude noa dias 
de solenidade , €1rganlzar e dlrigb u comiuõu e futejos e 
convites, colaborando, ainda, eficazmente, ,.,. o txlto oie 
toda• as reallza~Õe il da B:n\ idade. 

d - Determinar, após a eqlliescênc!a do C. F . sole­
nidade para enirega de diploma.. 

e - Observar o dispoato no § 1.0 , do Art. 11~ . 

f - Sulttrlr ao C. r. a efetivação de out.raa dlsiin­
qõea aos sóaios 4e que fala • art. 4º. 

(Centlaua no próximo nwmero) 


	

